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BULOW 
Hans Guido de Bulow foi um dos mais 

eminentes vu ltos da a rte musical comtem
poranea. 

Pianistd, director 
d'orchestra e li ttera to, 
poz todas as suas ex
traordinarias faculda · 
des de artista e de ho
mem superiormente 
intelligente ao serv iço 
da obra de \'Vagne~, 
tornando·se o seu pri
mei ro apo~ tolo e o 
mais zeloso servidor. 

Para nós tem mais 
um particular interes· 
se a me moria de Bu
low: foi elle o ultimo 
mestre do nosso Vian
na . da Motta, que se 
tornou um dos milis 
nota ve is segu idores da 
sua escola assim como 
tinha s ido um dos seus 
mais estimados disci
pulos. 

1asceu Bulow em 
Dresde a 8 de janeiro 
de 1 8:~0. Seu pae foi o romancista E dua rdo 
Bulow, seu primeiro mestre de piano toi 
Frederico W 1eck, o mestre e sogro de Schu
mann. Mauricio Hauptmann, o mesmo que 
deu lições a Augusto Neuparth, ensinou-lhe 
contraponto. 

T endo recebido uma completa educação 
litteraria , pois se destinava á advocacia, co
mecou a escrever artigos de critica musica l 
n'um jornal J e Leipzig, onde se achava para 
seguir os es tudos universitarios, artigos em 

que se manifestou partidario intransigente 
da nova escola de muska allemã, cujos che
fes e ram ~chumann e Liszt. 

Depois esteve em W eimar para se aper
feiçoa r no piano com Lisz t. Este grande 
rn estre estava n'esse tempo fazendo uma 
activa propaganda em favor da obra de Wa
gner, contribuindo para que ali se represen
tassem o «Lohengrin» e o« T anhauser» . Hans 
de Bulow deixou-se inllam::i r pelo en thusias
mo de Liszt e renunciou definitivamente á 

terne e Marx, 
ceu a té 1864. 

carreira do direito pa
ra se dedicar exclusi· 
vamente á musica e 
com especialidade ao 
iJeal wagneriano. 

Dirigiu-se então a 
Zuricl;, onJe \i\Tagner 
se achava emigrado 
por causa da pohtica; 
recebeu d'elle conse
lhos sobre a arte de 
d irigir a orchestra, e 
n'nquella ciJade mes
mo comecou o tirocí
nio d'essà arte, occu
pando o Jogar d e maes~ 
trono respectivo thea
tro. 

l·:m 1853 fez :i sua 
prime ira excursão ar
tística na Allemanha, 
obtendo gra nde exito 
como pianista, e em 
1 55 accei tou o Jogar 
de professo r de piano 
no Conservato rio de 

em Berlim, Jogar que exer-

Tinha JesposaJo em 1857 a filha de Liszt, 
Cosima d'Argoult, ho1e viuva Wagner; fôra 
nomeado em 1858 pianista da côrte prus
siana, recebera em 1861 a condecoracão da 
o· dem da Corôa. e em 1863 tinha-!h'e sido 
confer ido o g rau de doutor em philosophia 
pela universidade de lena. 

Durante este tempo col laborou em varios 
jornaes, es~revendo muitos artigos de cri· 
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tica, todos tendentes a divulgar o gosto pela 
musica e a defender o seu ideal artis tico; 
en tretanto dava grandes concertos sympho
n icos que elle mesmo dirigia, e frequente
mente faz ia -se ouvir a solo, despertando 
sempre o maior interesse. 

Em 1861 chamou-o Ricardo \iVagner para 
o auxiliar nos trabalhos de pôr e m scena o 
.. Tristão e Isolda,,, que se representou em 
Munich a 10 de junho do anno seguinte. 

Depois de outra excursão artística voltou 
á capital da Baviera, nomeado primeiro dire
ctor dos concertos e do Theatro Real, bem 
como director da escola de musica organi
sada segundo o plano de Wagner. 

Foi elle quem dirigiu a primeira repre
sentacão dos aMestres Cantores•,, ali reali
sada em 1868. 

Em consequencia de dissabores domesti
cas, dos quaes resultou divorciar-se da filha 
de Liszt , foi BulovY residir algum tempo em 
Florenca, viajou n a- Inglaterra e na America, 
sendo 'em toda a pa rte applaudido como 
pianista primoroso. 

Mais tarde ve iu occupar o logar de maes
tro no thea tro de Hanove r; foi seguidamen
te intendente da musica do duque de Meis
smgen, com cuja orchestra realisou em 1880 
uma brilhante excursão pela All emanha, di
rector dos concertos da Philarmonica de S. 
Pe tersburgo e da de Ber lim. 

Em 1888 estabeleceu-se em Hamburgo 
como director do thea tro l yri co, dirigindo 
tambem concertos symphonicos, e voltou 
por ultimo a Berlim para dirigir de novo 
a Philarmonica. 

Já com a saude muito deteriorada, fez 
uma viagem ao Egyp to na esperança de 
encon trar ali vias, mas fallecen a 12 de fe
vereiro de 1894. 

O merito de Bulow é assim julgado por 
Hermnnn Mendel , no seu L exicon: 

,, Este eminente artista deve ser· classifi
cado entre os phenomenos ma is raros, como 
executante e como chefe d'orchestra; a na
tureza a forca de von tade e o es tudo de
ra m ·lhe uma 'tenac idade, uma perseverança 
e uma memoria prodigiosas. Como pianista, 
conseguiu vencer, apezar de ter pequení ssi
mas mãos, todas as difficuldades technicas 
imagina veis; é o mais comple to interprete 
dos differentes es tylos e das multiplas orien
tações da litte~a tura do seu instrumento; 
soube reproduzll-as com uma clareza de ana
lyse e uma finura de detalhes, e, ao mesmo 
tempo com uma grandeza e poesia na con
cepção da idéa geral que o collocam no 
primeiro Jogar. Além d'isso está tão comple
tamente identificado com as obras que exe
cuta, que as sabe todas de cór, por muito 
extensas e complicadas que sejam; o mesmo 

succede com as composições orchestraes 
as mais difficeis, que d irige sem partitura, 
com. ir:iperturbavel segurança e sem perder 
o m1111mo pormenor. 

A sua educação scientifi ca e a sua pene
tração de espirita permittiram-lhe egual
mente distinguir-se como escriptor ; servin
do se de um estylo claro, original e picante, 
suscitou muitas vezes adversa ria s arden tes 
quando procurava defender as suas idéas. 

Mas os mais declarados inimigos das suas 
tendencias anisticas não podiam negar- lhe 
a esti ma e veneracão devidas ao homem 
q ue tem consagrado todas as suas faculda
des á vulgarisação das obras dos mestres 
antigos e modernos. 

Assim como na sua execução, a logica e 
o raciocínio p reva lecem sobre o sentimento, 
assim nos seus traba lhos litterarios e nas 
suas composições domina o mesmo espírito 
critico .. , 

A Musica na Bibliotbeca Nacional de Lisboa 
(Continuação) 

Como ampliação das «Institu ições,, de 
Zarlino, E! Nlelopeo de Cerone serviu tam
bem de guia durante longos annos a todos 
os theoricos dos seculos XVH e XVIII. A 
nossa bibliotheca possue, não um mas dois 
exemplares (u m d'elles incompleto) d'essa 
obra. Tambem eu a tenho, conhecendo-a 
portanto muito de pe rto; tem es te titulo: 
.El M elopeo y Maestro. Tractado de Musica 
theorica y pratica : en que se pone por ex
tenso, lo que J1110 para harerse per(ecto Mu
sico ha 111enester SCtber: y por mayor facili
dad, caomodidad,y clandad dei Lector , esta 
repartido en XX/J Libras. Va tan exempli 
ficado y claro, que qualquiera de m ediana 
lzabilid.-:d, con poco trabajo, alcançará esta 
profession. Compuesto por el R . D. P edro 
Cerone de . Bergamo : Capellan en la R eal 
Capilla d'Napoles. En Napoles. por Juan
Bautista Gargano y Lucrecio Nucci , im
p1·essores. A1mo de nuestra Salvacion de 
MDCXIll.» 

El Melopeo passa por ser livro ex trema
mente rnro e é IT'Ui to cobicado dos biblio
phi los. Com razão, por que é curiosíssimo. 
Consta de dois grossos volumes com 1 160 
paginas, tendo no alto do front isp icio esta 
atrevida inscripção: Quid ultra qu03ris? 

Foi publicado em hespanho l po r um ita
liano e por isso, segundo dizem hespanhoes, 
a lingua de Çervantes recebeu maus tratos. 

Fétis !anca a suspeita de que toda a obra, 
ou antes a ' sua melhor parte .• não foi escri
pta por Cerone; baseia essa suspeita, pri-
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ml!Íramente na irregularidade da obra, que 
con tém capítulos muito interessantes a par 
de outros mal feitos e inuteis, e em segundo 
Jogar no facto de Zarlino prometter, no tim 
dos seus Sopplimenti, publicar uma obrP. la
tina dividida em 25 livros na qual trntari a · 
De Re Musica, e outra em italiana com o 
titulo de Melopen o musico pe1fe1to. Estas 
obras não chegaram a publ icar-se e os ma
nuscriptos de Zarlino não appareceram mais. 
Pergun ta Fétis: "Nãr · é crivei que esses 
manuscriptos tivessem rassado ás mãos de 
Cerone e const ituam as melhores partes do 
seu livro ?11 

Seja porem como for, contém materia in 
teressan tí ssima o Melopeo; a difficuldade de 
aproveitai -a está sómente em destrinçai-a 
eh montão de inutilidades e coisas pueris 
que a encobrem. O primeiro livro, uma es
pecie de preambulo que trata de los atavios 
e conso•1.111cias morales, consomme 202 pagi 
nas com 69 capí tulos sem um só período 
que prenda as attençõesdo estudioso: occu
pa se Je mil assumptos estranhos e Jescon
nexos, entre elles (por curioso exemplo) 
de/os bienes dei 11i110, ao qual consagra o ca
pitulo XXI para dizer que o vinho é coisa 
boa de beber. 

Tambem os capítulos l .XXVIJII e LXXX 
se desrncam pela abundancia das ridicula
ri as amontoadas; um occupa-se da conser
vação da voz, e outro dos remedios para a 
voz e para os ouvidos. lmagine-se que no 
primeiro, entre alguns conselhos rasoaveis, 
diz que os espargos engrossam a lingua a 
ponto de parecer o cantor tartamudo por 
no decir borracho; recommenda que os ti 
ples. false tes e contraltos só hebam vinho 
com agua, mas que os baixos o tomem puro, 
e, aconselhando a todos que se tenga poca 
conversacione con Madama Venus, recorda 
verses de Virgílio e estes de IIoracio: 

Abstenuit Venere et Baccho, qui Phitia ca11tat 
Tibicen. didicit prius extimuique magistrulll. 

Mas os remedios levam a palma a estes 
conselhos; por exemplo : par;i curar a sur
dez, tome-se a gordura que escorre das en
gui11s, misture-se com summo de cebolas, 
ponha-se a ferver dentro de um vaso feito 

~em algum interesse o livro oitavo, que 
ensma a «Cantar glosado», isto é, a florear 
um. canto _singelamente escripto, artificio 
mmt~ p~ed1leto dos .::antores antigos. 

Mais mteressante é o livro nono, que 
trata do contraponto simples acompanhando 
o cantochão. 

A parte mais notavel do Melopeo co
meça justam~nte n'este livro, principio de 
um desenvolvido tratado de composicão mu
sical, tão minucioso e interessante como 
nenhum outro da sua época. Zarlino apenas 
tinha dado fugi ti va idéa do contraponto do
brado; Cerone apresenta-o levado até ás 
ultimas consequencias, tão desenvolvida
mente que multas vezes, ao lei-o, parece 
estar-se a contas com os tratados de Che
rubini e Fétis, escriptos cerca de duzentos 
e cincoenta annos depois. 

Não posso apon tar aqui tudo quanto a 
obra de Cerone apresenta de historicamente 
interessante n'es.te assumpto, porque o es
paço me escasseia. 

Apenas direi que o estudioso encontra al i 
as fórmas primitivas da fuga, do canon e 
das imitações livres, assim como as mesmas 
formas requintadas pela subtileza dos con
trapontistas que floresceram nos fins do se
culó XVI. O desenvolvimento dos sujeitos e 
contra-sujeitos, a sua augmentação e dimi
nuição, a inversão do contraponto á 8.a, io.ª 
e 12.ª, as imitações contrarias, os canons 
cancrismztes (retrogradas), o ba ixo obstina
do, o contraponto dobrado por movimento 
contrario, o contraponto triplicado, emfim, 
os canons en igma ticos, tudo al i está eluci 
dado com profusão de exemplos que nos 
identificam com o estylo da época e nos fa. 
miliari sam com a respectiva notação. 

O livro vigessimo primeiro tem Óutro par
ticular interesse: trata dos ins trumentos 
usuaes no principio do seculo XVII, dando
nos a sua nomenclatura, extensão, numero 
de cordas, afinacão, etc. 

Conclue a obra de Cerone com uma col
lecção de canons en igmaticos e respectivas 
soluções, uns de diversos auctores, outros 
inventados por elle. Fétis insere algu ns 
d'esses canons no fim do seu tratado de 
contraponto, sem lhes accusar a origem ne m 
confe::;sar que outrem os resolveu. 

de um rabano e deite-se ás gotas no ouvi
(Continúa) ERNESTO V1EJRA. do ... a cura é certa , diz Cerone. Para oca

tarro. avellãs torradas com pimenta; para :::::J. I 
a fr a q u e za na voz, raiz de c ro cod i 1 o cosida 71 1,.._"""'...J\.~~-"V'-"'v..._./V''-"'""---"""'...J\.~~_/V'-"'I 
em agua. Emfim, mais de uma duzia de re
cei tas como' estas constituiem o assumpto 
de todo o capitulo LXXX. 

Os livros tercei ro a setim o é que são sé
rios, contendo um hom tratado de canto
chão e outro de canto mensural. 

O REALISMO MUSICAL 
(Ce>nclusão) 

Ha alguma cousa de verdade n 'es ta argu
mentação : mas nem tudo é verdade. 
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Em primeiro Jogar nem toda a obra dos 
lieder de Moussorgski- sem fallar mesmo 
da obra Jramatica - pode ser attingida pelos 
inconvenien tes que ahi vemos enunciados. 

Se uma tal logica attaca directamente 
a Clurmbre d'e11fa11t, já não fere com tanta 
violencia o Sans so/eil e ainda menos os 
Chants et danses de la mort, em que a parte 
do lyrismo é muito mais coosiJeravel. (Po
der-me-hão em ven.iade responJer que não 
é justamente este lyrismo o que Moussor
gski tem de melhor e que cae fac ilmente 
no banal e no meJiocre quando cessa de 
1m1ta1 a realidnde). . 

E depois, na Clta111bre d'e11fa11t é de facto 
tão restricto o papel que a musica desem
penha? Dou Je barato que o famoso «C'est 
le chat!)) e algumas outras entoaçóes seme· 
lhantes não sejam mais que bagatellas imi
tativ as, sem importancia alguma no dominio 
da musica. Mas não constituem em real i · 
dade senão detalhes isolados, como se fos
sem pinceladas de côres vivas, para nos 
attrahir o primeiro olhar. 

Segue-se por isso que se não devam vêr 
senão essas manchas e que não haja em 
volrn d'ellas a verdadeira pintura isto é, a 
verdadeira musica? Nem por sombras; e 
uma das grac iosas qualidades d'estes poe
metos é precisamente a sua musicnli<laJe, 
sem duvid .. ex tranha. mas deliciosa. 

Julgarão que os accorJes com que se 
acompanha a lamentacão de i\lichenka nada 
acrescentam ás palavras? E que os que ser
vem de base á oração e á melodia J'esrn 
oração não exprimem um sentimento e não 
desenham a alma Ja pequenina, na sua in
genua prece? 

em o papagaio. nem o phonographo, 
nem a propria Maria ülénine sem musica 
nos poJeriam nunca dar aqui o que a mu· 
sica nos dá: é porque es ta não é de fórma 
alguma superílua: é porque os famosos lie
der não são tão contrarias á musica como 
se poderá julgar. 

Assim l\loussorgski é verdadeiramente um 
musico, se bem que um musico d'excepção. 

É para receiar porém que os comrosi10-
res da nova camada, incirndos pelo ruido 
que em França se tem fe ito em volta Jo seu 
nome, vinte ~innos depois de morto. pela 
attracção do seu genio singular. e tambem 
um pouco pelo deseio de reagir contra a 
dominação wagneriana, é para receiar que 
comecem esses novos tambem a.fc17er 1Wo11s
sorf?ski. Seria deplonn·el ! 

Porque a argumentação que ha hocaJo 
resumi é, em principio, de uma fulminante 
verdade. Este real ismo não é o intuito da 
musica e, se Moussorgski conseguiu sal· 
var-se tão bri lhantemen te, deve-o a um con-

junto de qualidades pessoaes de ta l forma 
raras que ninguem se poderá jactar de as 
possuir depo is d'elle, tão visivelmente con
cretisadas que é mbter renunciar a toda a 
esperança de as adquirir. 

Em Moussorgski tudo é instincto e natu
ralrJade; a sciencia não era grande e não foi 
sem alguma razão que um dos seus collegas 
russos o apodou um dia desdenhosamente 
de a111ador. 

Extraordinario amador nn verdade que 
nos seus lieder deu a sollução mais feliz que 
se podia dará questão do realismo e da mu
sica e no seu theatro, de que terei de me 
occupar um dia, a sollução nrnis genial e 
mais comple ta á questão do drama lyrico e 
da historia 1 

Amador de gen io , mas amador. 
E o que se ha-de imitar d'um amador, 

visto que se lhe não pode imitar o genio? 

P11mRE LALO. 

1o dia .+ d'este mez realisou-se no Salão 
<lo Conservatorio um concerto dedicado á 
lmprensa de Lisboa, pelo Sr. Nicolino Milano, 
um rapaz cheio de vida e de talento a quem 
a natureza, em geral pouco prediga, <lispen
rnu algumas centelhas do fogo sagrado com 
que alimenta a alma dos artistas. 

De temperamento excessivamente nervo
so é notavel a presença Je esp írito com que 
se apresenta Jeantc do publico sem con tu
do perder a gravidade e correcção que tan
to o distinguem sobre o tablado. 

Recebeu este art ista a sua educacão mu
sica l no Rio de Jane iro. e embora pela su<t 
intuição artistica não possa servir de exem
plo para por elle podermos julgar todos os 
discipulos do mesmo Instituto, nota-se com
tuJo que no Brazil se respeitam ainda um 
certo numero de principias, que estão quasi 
postos de parte, porém que a nosso ver 
constituem o que se pode classificar de boa 
escola. 

Assim é para admirar em Milano a pvsi
ção correcta; o conhecimento que tem da 
technica <lo instrumento a ponto de nada se 
preoccupar em algumas passagens diffice is 
em que os seus dedos parece cahirem natu
ralmente sobre as cordas, a grande sonori
dade que tira do violino, sem aspereza. e a 
maneira como conduz o arco, permi ttindo 
imprimir-lhe todos os movimentos neces
sarios e aproveirnl-o no decurso de uma 
simples arcaJa. como raras vezes o ternos 
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visto fazer, a arti stas de maior reputação. 
Como artista diz com calor uma phrase 

de um andante porém com a sobríedade 
necessaria e sem exageros de vibração nem 
de ex pressão. 

De uma afinacão iustissima tornam-se 
para elle rel::1tivàmcnte faceis os trechos 
em cordas dobradas ou em notas harmoni
cas. 

Foi deveras brilhante a maneira como 
execu tou alguns numeros do programma 
que ex ig iam grande ag ilidade e especial isa
remos o ultimo numero em que nos fez 
ouvir umas vari ações em harmonicos que 
realmente nos surprehendeu. 

A concorrencia ao concerto foi conside
nivel e todos fizeram a devida justiça ao 
distincto violinista não lhe regateando ap
plausos a que nós nos associámos. 

~Jl 
t)j 

li 

li 

GA LERIA DOS NO SSOS 

D. ffiatria Hmelia d'Oliveitra f etrtraz Btravo 

(M.me BR INITAJ 

eia e de coracão. 

Se viJ1essemos na ep~
ca . e1J1 q11e o mais 

bello espirilualis1JJ0 
a!lribuia as fadas pro
picias a missáo de pre
::,idire111 ao nascimento 
dos eleitos, eu acredi
taria que tod.1 a côrte 
de S.1ª Ceei/ia consa
grára para os destinos 
gioriosos da grande 
arte esta illustre Se-
11/iora. e111 que111 se en
co11tra111 reu11idos ra
ros dotes d'i11te//1ge11-

C1Jm o posith1is1110 do 1w5.' º te1J1po temos 
de J1er 11as suns /acuidades a manifestação 
d 'um te111perame11to essencialmente artistico, 
affir111.1do em idéas proprias e 11a i111 erpre
ração do pensa1J1ento do~ g randes mestres. 
b1dh1id11alis1a, prmcipa/111e11te na idéa que pre
side ás suas creações musfraes. despreocrn
pa se da i1J1itação sy-ste111atica e assi1J1 e1·ita 
imprimir ás suas obras a feição artificial, 
que resulta tão frequentes veres da obsessão 
de doutrinas disc<1rdc111tes da tendencia natu
ral ,das (acuidades do compositor. 

E uma pianist.1 q11e conhece os melhores 
rec11rsos do seu instrumento, e é uma campo-

sitora que obedece espontaneamente ds suas 
idéas, das quaes se e110/a sempre o encant~ 
pessoal, que é táo caracteristico da sua md1-
J1idualidade. 

Com a boa fortuna de occupar uma posi-
. ção social que a livra das mesquinhas pre
occupacóes da existencia, Sf tivera de lutar por 
a vida: aos louros colhidos no circulo i11ti
mo, em que se comprar a sua modestia, 
acrescentaria a corôa de gloria dos grandes 
profissionae.~, coróa em q11e se occultam tan · 
tos martyrios e desventuras, que ainda as 
boas fadas a protegeram dando-lhe nos que 
sáo o enleJ10 do seu corafáO amantissimo as 
intimas e serenas alegnas e as horas de 
triumpho que mais valem entre os poucos que 
amamos que entre muitos que desconhecemos. 

Melhor do que estas breves linhas que a re
presentam n'um escorço de inhabil desenhista, 
poderá o publico conhecer a sua personalidade 
na obra d'arte que com o pseudon.YmO de 
Brinita corre mundo, editado em Portugal e 
em Franca. 

E aque//es que ao contrario de MauP.assant 
julgam que as feições dos gra11des mtelle
ctuaes são um pouco propriedade da multidão 
esses que esperem e veráo muito brevemente 
n 'uma tela assignada por 11111 g rande mestre 
portugue:; a traducção d'u 111 espírito táo gen
til na sua expressáo artística, como é superior 
e111 todas as 111anifestaçóes de uma alma 
d'eleição. 

SCHAUNAl{D (Le petit) 

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma Senhor a 

XXVJJJ 
De Lisboa. 

Está então assente que es ta s cart;is teem 
de ser alternadamente fei t as com cousas 
consoladoras e com cousas lamentaveis? 

Assim parece. porque n 'esta de hoje ve 
nho dar-lhe contl'I de uma vergon ha sem 
nome que se p rojecta real isa r na nov::t Es
colil de Medic ina. 

Trata-se da decoracão d::t sua sala de 
honra, e o que imagina V. Ex.ª que a Arte 
Official houve por bem resolver em rnl assum · 
pto? 

Muito simplesmente isto" que passo a ex
por e que agora mesmo acah::t de me se r 
refaido por pessoa a todos os respeitos 
competen te e respe irnvel : - a sa la em ques
tão será decorada militarmente; mi li -tar 
lllen-te é o te rmo preciso e prop rio1 isto é

1 
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metterá batalhas, escudos, capacetes, pecas, 
o diabo . . • 

Está V. Ex.ª a ver o que seria para um 
Estado que se prezasse e para artistas com 
alguma coisinha a mais lá dentro do que o 
saber profissional e do que a technica da 
escola, essa bella e suggestiva tarefa de illus~ 
trar e tornar eloquentes e impressionantes 
as paredes de uma tal sala, e como no longo 
da historia do corpo são ou do corpo doente, 
os episodios se succederiam, encalamistran
do-se uns nos outros, profusamente, affio
rando do chão rico dos seculos, em cachos 
abundantes e preciosos, prendendo-se em 
summa a toda a existencia da collectividade 
e da nação, por mil e um indissoluveis la
cos .. . 
' E para um pintor um tudo nada poeta 
a difficuldade estaria acaso em pôr a 
sua imaginação ao serviço de tanta reali
dade. 

Factos dolorosos ou factos animadores, 
incidentes vulgares ou incidentes heroicos, 
nada falta n'essa verdadeira encyclopedia 
do soffrimento ou do sacrificio humano, e 
desde a obscura pagina de uma epidemia 
de aldeia a té aos mais gloriosos annaes de 
um hospital de cidade; <les<le a te meridade 
santa de um despremiado e desconhecido 
medico sa lvando nos desvãos de um logarejo 
invio um pobre labroste immundo, comido 
de febres ou eshuracado de chagas, até aos 
espectaculosos e impressivos quadros de 
uma opera<;ão realisada por um grande mes
tre no atno de um amphitheatro ou no 
leito de uma enfermaria; tudo isso era pro
prio a inspirar algum pincel, t udo isso ar
ra~caria a uma paleta effei tos porventura 
Ul11COS. 

Pela minha parte mal ouso figurar sequer 
o que seria possível extrahir á phantasia, 
assim ve.lli~ada pela observação, e impellida 
pela cunos1dade; e quando fosse mister uma 
scena de mais especial grandeza ou de mais 
larga humanidade, descobertas como as da 
vaccina ou a da sorotherapia, e maravilhas 
como a da revolução pastoriana, ahi esta
riam indicando á visão transcendente do 
cerebro trechos inestimaveis de belleza e de 
suhl imidade, como mais bellos e mais su
bl imes não existem em epopeia alguma do 
mundo .. 

Que intensas e que ideaes passagens por 
exemplo na elabora cão de todas essas dou tri
nas! Que torrente de immorredoura luz na 
phvsionomia inconfundivcl d'esses grandes 
vultos que dão pelo nome de Jenner, de 
Lister, e dç Pasteur! 

De fórma que ou dentro dos recessos li 
mitados das fronteiras, ou nos domínios 
mais amplos do vasto mundo, que intermi · 

naveis e imprevistas combinações smcita
das á intelligencia e patentes ao coração de 
quem da sua arte tenha uma noção mais 
alta e mais pura, do que a simples fixacão 
da côr, ou a fiel reproducção da linha! ' 

Parece porém que tal não pensam nem 
as graves pessoas que intendem na confec
ção da obra alludida e a commetteram ao 
artista ou artista s escolhidos, nem esses 
aliás estimaveis cavalheiros, que pessoal 
mente serão de certo dignos do melhor con
ceito, mas que no ponto de vista da Esthe
tica e do Ideal, se me affigura tleixarem 
bastante a desejar. 

Advertir me-ha V. Ex.ª que talvez a obra 
fosse encommendada assim, e é possível -
tudo ago ra se torna possível - mas então, 
bem sabe a minha amiga o que " um artis ta 
verdadeiramente mere.:edor do nome com
pete fazer. dado que tenha em maior conta 
a integridade da sua repuração do que o 
peso da sua bolsa ... 

E triste será se n'esta terra em que tudo 
se vae industrialisando e commercialisando, 
na ba ixa accepção de taes palavras, nem 
até aquellas coisas que são por essencia 
immateriaes e divinas, podérem ex imir-se e 
escapar. 

Triste, e mais do q ue triste, deprimente, 
porque de sobra sabe V. Ex.ª que peor do 
que um povo sem dinheiro, será sempre um 
povo sem consciencia. e esta faz. se com 
muita verdade e muita belleza ... 

A F'FONSO V ARGAS. 

O "BECHSTEIN HALL" em Londres 
(Co11c/11sáo) 

Effectivamente os instrumentos que já 
tinham além de tão boa recommendação, o 
auctorisado pt1trocinio de Liszt e de Tausig 
não potliam deixar de ter um exito colossa! 
junto do jury da Exposição e junto do ru
blico hritannico. 

ldcntico triumpho se reproduziu cinco 
annos mais tarde, na Exposição de Paris de 
1867. Oscar Comettant, coordenando e com· 
mentando os documen tos que se referem a 
este certamen (1) apesar de criticar aspera
mente os instrumentos prussianos, n'essa 
preoccupação de cha11J1i11ismo peculiar aos 
francezes em geral e a Comenant em parti
cular, faz uma elogiosa referencia aos pia-

11
) O. Comettn nt - La musique, les 11111sicie11s et les 

instrumeuts de musique cllez les dijferents peuples du 
monde. 
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nos de Bechstein. a quem o jury conferiu 
d 'esta vez uma medalha de pra ta, a melhor 
classificação que então obti ve ram os pro
ductos da industria artística al lemã. 

E diz que é preciso render justiça a fabri
·cantes como este, o que parece ser uma im
plicita confissão cte que a não quiz prestar a 
outros. 

Ignoro em que exposicão figurou esta 
casa seguidamente, tendo âpenas noti cia da 
de ydney, em 1878, onde os Pianos de Be
chstein marcaram um dos mais invejaveis 
Jogares, em concorrencia com as p rimeiras 
fabricas da America e da Europa. 

Carlos Bechstein ia no en tretanto melho
rando de anno para anno os seus productos 
e pondo os melhores cu idados em fazer do 
seu piano o idea l dos pianistas , sem se 
preoccupar, como tantos ou tros fab ricantes, 
em fazer d'elle uma luxuosa peça de mobi
Jiario. E em quanto assimilava certos prin
cípios novos, e m que o seu fino crite rio re·· 
conhecia incon testaYeis van tagens, regeitava 
por comple to toda e qualquer imitacão que 
não fosse tenden te a melhorar a parte mu
sical do ins trumen to. 

Foi assim que conseguiu ter sempre a seu 
la<lo os pontifices da grande Arte. 

i<ub instein, o colossal Rubinstein , a quem 
ninguem contestará a gloria de ter sido o 
primeiro p ian ista do nosso tempo susten
tava sempre que se não podia ir além de Be
chstein na arte de fabricar pianos. Sarasate 
considera-o o Stradivarius do Piano. Mos-

kowski escreveu que este notavel fabrican te 
dissera a ultima palavra na sua industria 
e que sejam quaes for as diflerenças <le 
opinião <los concertistas, ha um ponto em 
que não poàem deixar de concordar - na 

· indiscutível superioridade dos instrumentos 
de Bechstein sobre os de todas as outras 
fabricas allemãs, sem excepcão de uma só 1 

Em outubro de 1892 abriâ-se em Berlim, 
sob o nome do laureado industrial, um grande 
Salão de Concertos. 

Foi uma verdadeira apotheose. 
Para dar uma ideia da importancia que 

teve o facto no mundo musica l allemão, 
bastará dizer que os artistas, cujo genio 
fulgurante abrilhantou a grand iosa festa de 
inauguração foram nada menos qne Hans 
de Bulow, Johannes Brahms, Joseph Joa
chim e Anton Rubinstein , que assim consa
graram definitivamente e por uma forma 
immorredoura o apreço em que tinham o 
seu, ins trumento predilecto. 

A succursal <le Londres, que desde t879 
acompanhava os triumphos da casa princi
pal, fa ltava tambe m um Salão de Concertos, 
que reunisse as condiçóes de conforto e ri 
queza tão largamente distribuiJo$ na bri
lhante sala de Link Strasse. 

Fez-se portanto o Bechstein Hall. E fez
se, n'uma zelosa preoccupação das mais r e · 
finadas ex igencias da acustica, da elegancia 
architectonica , da hygiene e da esthetica. 

Uma verdadeira maravilha, segundo des
crevem os jornaes inglezes. 

Collocada n'um dos pontos mais centraes 
da grande capital ingleza (Vligmore stree t) 
obedece ao estylo da Renascença, o mais 
puro, e é quas i toda construida em mar
more italiano. 

A sa la principal accomoda á von tade 580 
pessoas sentadas e é illuminada de dia p0r 
uma claraboia rectangular que occupa toda 
a parte central do edificio e de noute por 
um extraordidario numero de lampadas ele . 
ctricas. 

Ao con trario do q ue succede em muitas 
outras salas de concerto, a pintura não tem 
uma larga parte na decoração interior, salvo 
no fundo da sala, do lado do estrado, onde 
um admiravel panneau de Moira. o illustre 
professor do South Kensington, remata por 
uma forma felic issima toda a decoracão ar· 
chitectonica da saléi. • 

E' uma allegoria musical de concepção 
elevada em que apparece, como figura cul
minante, o Genio da Harmonia fazendo irra
d i::i r sobre todas as cousas as mil scentelhas 
da inspiração e do amôr. 

Sob o ponto de vista da acustica, impos
sivel de prevêr. como se sabe, foi o cons
tructor de uma rara felicidade ; tanto na. 
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plateia propriamen te dita como na galeria 
que circunda a sala, em qualquer ponto que 
o ouvinte se colloque, não perde o mais in
s1gniti cante detalhe da execução nem qual
quer dos sons lhe chega desnaturado ou 
ínconvenientemente reforcado. 

A ventilação e o aquecimento do ed ificio 
tambem mereceram ao arch itec to os mais 
minuciosos cuidados, de fórma que se póde 
dizer e tem·o dito os jornaes de Londres, 
que no tocante ao confort tão apreciado por 
tod o o bom inglez, não sómen te o Bechstein 
Hall não deixa nada a dese jar, mas póde 
ser considerada como a melhor sala de con
certos da grand iosa cap ital do Reino Unido. 

The Beclzstein Hall clai111s to be the most 
artistic, tlze most co111modious, and, from an 
acoustic standpoint, the most perfect concert
hal l in London. 

Do paiz 

Resultado dos ultimos exames realisados 
este anno na Real Academia de Amadores 
de Musica. 

Piano, +º anno.-Approvação plena: D. 
Julia Guedes Derouet. D1 stinccão : O E rme
linda do Nascimento; O. Adei ina Duro Xa
vier. Louvor: D. Maria 1\la thi lde Carvalho 
de Miranda. 

Piano, !>.0 anno. - Distincção : D. Ade
laide da Conceicão dos antos. 

Rudimentos , ':." anno - Plenamente; D. 
Izaura Virgínia Pinheiro de Sá; D. Regina 
Math ias de equeira Cou tinho; Gastão de 
Mattos; D. Anna Augus ta de Seixas Pe· 
re ira; Fausto de Queiroz Guedes d'Almeida; 
l\lario de Lima e tto : Gastão de Lima 

e tc o; D. Alice Rachel llamard Lopes; O. 
Esther Deol inda Hamard Lopes. 

Distincção : O. Ilda Mozans de l\latcos; D. 
Fatima T amagnini de Sousa Barbosa ; D. 
Jeanne Bouvier; D. Gertrudes Gomes Gon
çalves. 

As tres secções em que a aula de Rudi
mentos se divide, tiveram mais de duzentas 
lições, frequentadas, P.or uma media de cin 
co en ta alumnos, reahsando-se quarenta e 
nove exames. 

0 
Aos collecc ionadores. Os pouquíssimos 

exemplares q ue restam do primeiro Annua· 
rio musical. publicado no principio do anno 
passado. acham ·se á venda na nossa Admi 
nistração. pelo preço de 1 ooo réi" 

T eremos brevemente entre nós o violon
cellista Agustin Rubio, que se propõe a dar 
alguns concertos de musica seria, em Cas
caes, conjunctamente com Rey Colaço e 
Mad."'0 Sa rti, a exemplo do que se fez o anno 
passado n 'aquella tão concorrida estanc ia 
balnear. 

Agradecemos a amavel v1s1ta de J. Fer
reira da ilva Junio r, o estud ioso discipulo 
de Sitt e Jadassohn, que se demorará dois 
mezes na terra patria , em goso de f er i:.ls . 

Do estrangeiro 

Fundou se em Paris uma ((Soc iedade da 
His toria do Thea tro .. , com o fim de centra
lisar o~ esforços e investigações dos erudi
tos ,e colleccionadores, e, em summa, de to
das .as pessoas q ue se interessam pelo es
tudo da hi sto ria do thea tro desde a mais re
mota antiguidade. A organisação 1le um mu
seu, se rá um dos primeiros actos da socie · 
dad e. E' seu presidente honorario o director 
das bellas-artes, M. Roujon, e presidente ef
fec ti vo M. Victorien Sardou. 

Por parte da arte musical fazem parte 
d'esta soc iedade Saint Saens, e os mus ico
graphos \Veckerlin (bibliothecario do Con· 
servatorio), Albert Soubies, llenri Curzon e 
Charles M::ilherbe. 

N ECROLOGIA 

Falleceu em Bergamo o decano dos vio
loncellistas, Alfredo Piatti , que es tava pro· 
ximo a comple tar 80 annos de ed:ide. 

asceu na mesma cidade em que falleceu, 
a de jane iro de 1822. Tendo fe ito os seus 
estudos no Conservatorio de i\l ilão estreiou· 
se ainda muito moço, como concertista 
n'essa cidade, tendo por companheira a Ma
libran. Percorreu seguidamente diversas ci
dades da Europa. adquirindo fama sempre 
crescente , até que em 1 8 ~ 6 se estabeleceu 
em l .ondres, onJe viveu a té ha poucos 
annos. 

Ultimamente tinha-se re tirado para o seu 
paiz natal afim de gozar pacificamente a 
fortuna que grangeára e passar o resto dos 
dias entre os seus compatricios. 

Deixou mui tas composições para violon 
cello, entre ellas dois concertos, um concer
tino, phantasias, caprichos, etc. 

----,-~~~~--,-~~~~-,---,---,---,---,-,.,..,,,....,,,.--

1 m p. de Libanio da :;,ilva, R. do Norte, 91 - LlSBOA 
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